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MILHO BT

O resultado foi 
obtido com a 
aplicação de 

questionários 
quantitativos, além 

da coleta de amostras 
de talhões de milho em 

todo o Estado no mês 
de abri

Sessenta e nove por 
cento dos produtores ru-
rais de Mato Grosso es-
tão realizando elevado 
número de aplicações de 
inseticida no milho se-
meado com a tecnologia 
Bt. A constatação feita 
no Circuito Tecnológico 
– Etapa Milho, evento or-
ganizado pela Associação 

dos Produtores de Soja 
e Milho de Mato Grosso 
(Aprosoja), evidencia que 
a tecnologia está perden-
do sua eficiência e, por 
isso, demandando maior 
uso de defensivos para 
combate às pragas.

O resultado foi obtido 
com a aplicação de ques-
tionários quantitativos, 
além da coleta de amos-
tras de talhões de milho 
em todo o Estado no mês 
de abril. “Esse é um dado 
que mostra que deve ha-
ver mais atenção. Estão 
aplicando altas doses de 
inseticida em um milho 
que não precisaria des-
sa tecnologia, e se isso 
ocorre, é porque a tecno-
logia de combate já não 
está mais tão eficiente”, 
ressaltou Cid Sanches, 

gerente de planejamento 
da Aprosoja.

Além da aplicação 
nas lavouras, os dados 
obtidos no Circuito Tec-
nológico – Etapa Milho, 
revelam que os agricul-
tores, também estão uti-
lizando o inseticida no 
tratamento de semen-
tes, totalizando 88% das 
propriedades que utili-
zam esse método.

O Circuito Tecno-
lógico – Etapa Milho 
é um evento realizado 
pela Aprosoja em par-
ceria com a Empresa 
Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embra-
pa), para realizar um 
levantamento comple-
to sobre a safra de mi-
lho em Mato Grosso. O 
evento é patrocinado 

pela Syngenta e Klef-
fmann e recebe o apoio 

do Instituto Mato-Gros-
sense de Economia 

Agropecuária (Imea) 
para sua realização.
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Famato 
apoia 
produtores 
para impedir 
demarcação

APOIO

A Federação da Agri-
cultura e Pecuária de 
Mato Grosso (Famato) 
ofereceu orientação ju-
rídica e técnica aos pro-
dutores rurais dos mu-
nicípios de Santa Cruz 
do Xingu, Vila Rica e 
São Félix do Xingu, lo-
calizados no nordeste 
do Estado, para tentar 
impedir um processo 
de demarcação de ter-
ras indígenas que está 
em curso na região. 
Cerca de 350 mil hec-
tares do Estado serão 
atingidos à margem di-
reita do rio Xingu, reti-
rando área de centenas 
de proprietários que 
estão há décadas na re-
gião. A pretensa demar-
cação envolve terras de 
Mato Grosso e do Pará.

“Ofereceremos todo 
apoio necessário a vo-
cês. Temos que unir 
forças. Está aqui o ad-
vogado da Frente Parla-
mentar da Agricultura 
(FPA), que tem acom-
panhado bem de perto 
essas questões fundiá-
rias indígenas no país. 
Também podemos ofe-
recer orientação jurídi-
ca e intermediar a con-
versa com o governo 
do Estado”, informou 
o presidente do Siste-
ma Famato/Senar, Rui 
Prado. Ele participou, 
na manhã de segunda-
feira, de uma audiên-
cia pública realizada 
na Câmara de Vereado-
res de Vila Rica sobre 
o tema.
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A constatação foi feita no Circuito Tecnológico – Etapa Milho

Produtores utilizam até 5 aplicações de inseticida


